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Ipea vê o melhor cenário em 30 anos 
Problemas políticos ainda não estão afetando as projeções oficiais de retomada da economia 

Edna Simão 
de Brasília 

O tiroteio político em tomo de 
denúncias contra os presidentes do.  
Banco Central (BC), Henrique Mei-
relles, e do Banco do_ Brasil, Cássio 
Casseb, assim como a demora da 
aprovação das reformas microeco-
nômicas, pelo menos por enquanto 
não está afetando o crescimento da ' 
política econômica, segundo o pre-
sidente do Instituto de Pesquisa de 
Economia Aplicada (Ipea), Glauco 
Arbix. Para ele, o im-
portante é o País não 
"perder o bonde" para 
crescer de forma sus-
tentável no longo pra-
zo. "Não vi a norma-
lidade do debate atin-
gir a economia, a 
ponto de mudarmos 
nossas projeções. Não 
vejo que o debate, das 
duas últimas sema-
nas, esteja alterando 
este ciclo (de cresci-
mento). Espero que 
eu não em engane", disse Arbix. 

Pela primeira vez em 30anos, o 
Brasil "conta com condições favo-
ráveis para avançar — cenário de 
inflação baixa e sob controle-, st], 
Perávit•consecutivos na balança 
comerciali ajuste fiscal sem au-
mento de carga tributária, tem o 
principal- 'parceiro, a Argentina, 
coma economia crescendo e inter-
nacionalmente o ambiente é de  

avanço econômico, disse ele, mas 
isso não quer dizer que o cresci- 
mento do país vai saltar para ,6% a 
7% ao ano, como ocorreu na Chi- 
na, até porque o Brasil teria difi- 
culdades de sustentá-lo no longo 
prazo; no caso chinês, a economia 
é totalmente diferente da brasileira, 
acrescentou. "O cenário positivo 
não garante o crescimento. Mas é 
uma situação excepcional", disse. • 

Durante o lançamento da revista 
"Desafios do Desenvolvimento" do 

Ipea, em parceria 
• com o Programa das 

Nações Unidas para 
o Desenvolvimento 
(Pnud), Arbix afir- 
mou que, provavel- 
mente, o crescimento 
econômico no segun- 
do trimestre deste 
ano será superior aos 
1,6% verificado no 
primeiro trimestre 
em comparação ao 
três últimos meses do 
ano passado:Ele res- . 

saltou que o tiroteio político, Mes-
mo que seja apenas verbal, sempre 
traz algum tipo de reflexo na eco-
nomia. Pelo menos, , até , agora, o 
país tem' conseguido deSveriedhar. 
às questões políticas' do cleSempe-
nho da economia brasileira é,..con-, 
seqüentemente, "os inyestirnentós 
estão -sendá aos ;  poucos rétpniados. 

Por_ exemplo, a taka de investi-
mento do país em março de 2004,  

segundo números do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), foi de 19,3%. O ideal seria 
que.este número atingisse 23,5%. O 
presidente do Ipea,criticou a dificul-
dade.de aYaliaró .potencial da capa-
cidade instalada da 'indústria', o que 
prejudica às avaliações sobre os in-
'vestimentos feitos e os necessários. 

Sobre á itiflaCão,. o presidente do 
Ipea afirmou que. está sob controle,  

"mas não qUer dizer que não neces-
site de ajustes permanentes". Para 
ele, a elevação do núcleo da infla-
ção não significa descontrole. "Nes-
ta. 'situação de crescimento é natural 
que aconteçain.pressões inflaciona- 
rias. Não vivemos ,um surto 'infla-
cionário ou- dé descontrole: Ó País 
não 'está desgovernado 'e não acre-
dito que o tiroteio político esteja iri-
terferindo nesta área", afirmou: 

Glauco Arbix 


